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A Nova Revista Brasileira de Cancerologia

The New Brazilian Câncer Journal

o Instituto Nacional de Câncer - INCA, do

Ministério da Saúde, vem buscando, nos últimos anos,

exercer plenamente o seu papel governamental de

órgão normativo, coordenador e referencial para a

Cancerologia brasileira, em todas as áreas que se

relacionam com a prevenção e o controle do câncer.

Para esse exercício, e inteiramente alinhado com as

premissas e programas do Plano Plurianual 2000, do

Governo Federal, e com as diretrizes do Ministério

da Saúde, o INCA tem viabilizado, inclusive com seus

diversos parceiros, acadêmicos e assistenciais,

públicos e privados, ações de promoção da saúde,

prevenção do câncer, vigilância epidemiológica do

câncer, treinamento de recursos humanos para a

prática oncológica, pesquisa sobre o câncer, divulgação

técnico-científica, assistência oncológica médico-

hospitalar e cuidados paliativos.

Decidimos, então, pela manutenção da RBC, dada

a sua importância histórica e como o único meio de

divulgação técnico-científica que cobre todas as áreas

e entidades de especialidades afins à prevenção e

controle do câncer, bem como pela manutenção

daquela oficialidade.

/

Obviamente, também levamos em consideração o

desenvolvimento permanente da Oncologia; a

necessidade de atualização contínua dos profissionais

que lidam com todas as nuances da prática e da pesquisa

sobre o câncer; os pontos polêmicos que se somam

quanto à prevenção, diagnóstico e tratamento do câncer

e seguimento dos pacientes tratados; e a solicitação

constante dos leitores da RBC de receberem uma

publicação compacta e atualizada abordando temas

controversos. Acima de tudo, há uma demanda cada

vez maior pelas recomendações do INCA para a

prevenção e controle do câncer e para os cuidados aos

pacientes, cuja doença se encontra em fase avançada.

Na área de divulgação técnico-científica, com o

presente número da Revista Brasileira de

Cancerologia - RBC, cumpre-se mais uma etapa de

planejamento do Instituto e abre-se uma nova fase

da Revista.

Nomeamos um Conselho Diretor, composto por

profissionais do INCA atuantes em diversas áreas,

que fez uma profunda revisão da RBC, em todos os

seus aspectos: conceituais, operacionais, de

financiamento, de conteúdo, finalísticos, visuais, de

distribuição etc. Recompôs-se o Conselho Editorial,

de modo a atender ao novo perfil da Revista, no

que se refere à nova abrangência de áreas de estudo

e conhecimento oncológicos.

Essa transformação dá-se após uma longa

discussão interna e no Conselho Consultivo do

INCA - Consinca. Discussão que considerou a

validade e a relevância de se manter uma revista

científica nos moldes que era a RBC, em seu

conteúdo e oficialidade das diversas sociedades que,

teoricamente, o subscreviam, tendo em vista que a

maioria delas possuía, independentemente, os seus

próprios veículos de divulgação.

Assim, é com um prazer redobrado que o Instituto

Nacional de Câncer inicia mais um ano de Revista

Brasileira de Cancerologia. Com ela, passa-se, a divulgar
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a experiência do INCA; a discutir pontos polêmicos

específicos, com o auxílio de especialistas com

experiência reconhecida na respectiva área, internos

ou externos ao INCA; e a publicar sugestões ou

comentários de especialistas sobre artigos relevantes

publicados, durante o ano, na literatura nacional e

internacional.

Com mais esta iniciativa, o INCA espera estar

contribuindo para a adoção, em todo o território

nacional, de condutas atualizadas, integradas,

técnico-cientificamente estabelecidas, de modo

que resultados possam ser adequadamente

avaliados e comparados, no futuro.
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